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Quem somos nós? de onde viemos? para onde vamos? Onde está a causa de tantas diferenças entre os homens? Esses são questionamentos que somente a pluralidade das existências pode explicar. O autor, responsável pela publicação de obras de grande relevância para a doutrina espírita, onde destacamos dois livros, Espíritos: quem são? o que fazem? onde estão? porque nos procuram? e Médiuns: quem são? onde estão? como agem? porque possuem a faculdade mediúnica? que junto com esta obra resenhada, compõem uma trilogia imperdível para todos os estudiosos da doutrina dos espíritos.  

O livro leva o leitor a raciocinar sobre esse que também é um dos princípios básicos do espiritismo: a reencarnação, tema que é carregado de controvérsias entre os detratores do espiritismo, que para denegrir suas idéias deturpam e ridicularizam a reencarnação. Como destaca o autor: 
Dentre os princípios do espiritismo, a reencarnação talvez seja o tema mais empolgante. Rejeitada por aqueles que não se deram ao trabalho de entender o assunto, e constantemente pesquisada por aqueles que lhe alcançam os fundamentos, a realidade da multiplicidade das existências corpóreas é a única que explica as gritantes diferenças humanas.
O objetivo do autor, Orson Peter Carrara, não é convencer os leitores sobre a veracidade da reencarnação, isto porque esta lei não é uma criação da doutrina dos espíritos, é uma lei natural que remonta as origens da humanidade, e outras religiões já falavam de sua existência e defendiam sua vivavidade.

Dividido em quase quarenta capítulos, de leitura fácil e agradável, a obra nos mostra que a reencarnação é a única forma de entendermos a justiça de Deus, sem ela não teríamos condições de compreender suas leis, é muito comum nos perguntarmos porque o mundo em que vivemos é marcado por tantas diferenças e desequilíbrios, miséria e riqueza convivendo lado a lado entre os povos, beleza e feiúra, inteligência abundante e dificuldades de aprendizados, gênios precoces que assustam pela genialidade precoce, medo e ousadia, modéstia e petulância, facilidades e dificuldades, e assim por diante... Alguns acreditam no acaso, outros vêem nestes fenômenos a preferência de Deus, outros ainda a explicam pelos méritos ou como um castigo divino, são tantas as respostas, mas na verdade a única que nos leva efetivamente a compreender a justiça de Deus é aquela que coloca a reencarnação como instrumento explicativo central, pois ao aceitá-la o ser humano perceberá que a multiplicidade das existências é uma lei natural, podemos aprender continuamente, construir o equilíbrio e reparar equívocos, ou seja, a reencarnação é a essência da justiça divina.
Na questão 219 de O Livro dos Espíritos Allan Kardec pergunta ao espírito verdade: “Qual a origem das faculdades extraordinárias de indivíduos que, sem estudo prévio, parecem ter a intuição de certos conhecimentos, como as línguas, o cálculo, etc...?”  E a resposta foi a seguinte: “Lembrança do passado, progresso anterior da alma, mas do qual não tem consciência. De onde queres que elas venham? O corpo muda, mas o espírito não muda, embora troque de vestimenta”. 
O estudo da reencarnação remonta muitos séculos, são vários os teóricos que se debruçaram sobre o tema, a própria doutrina espírita apresenta uma grande quantidade de obras que analisaram e analisam o assunto, Orson Peter Carrara destaca vários autores espíritas que contribuíram decisivamente para esclarecer sobre a reencarnação, dentre eles destacamos: Gabriel Delanne
, Hermínio Miranda, Richard Simonetti, Therezinha Oliveira, Hernani Guimarães Andrade
, entre outros. 
Na arena científica devemos destacar alguns grandes cientistas que estudaram a reencarnação e trouxeram contribuições valorosas sobre o tema, dentre eles gostaria de citar o doutor Ian Stevenson, pesquisador norte-americano que durante 40 anos estudou, pesquisou e catologou mais de 2000 casos de reencarnação e o professor indiano Hemendra Nath Banerjee (1929-1985), do Departamento de Parapsicologia da Universidade do Rajastão, com mais de 3000 casos catalogados de crianças com lembranças de vidas anteriores e o também norte-americano doutor Brian Weiss, psiquiatra e neurologista da Universidade de Colúmbia, muito conhecido no Brasil pelas várias obras publicadas que tem a reencarnação como pano de fundo.
Orson Peter Carrara se utiliza muito da obra O Céu e o Inferno, de Allan Kardec, o codificador da doutrina dos espíritos, uma publicação que traz grandes conhecimentos sobre a justiça de Deus e, principalmente, o Código Penal da vida futura que é fonte de interessantes reflexões em torno da Lei de Ação e Reação que rege os caminhos humanos. 
O assunto reencarnação é fundamental para que entendamos as leis de Deus, o autor destaca alguns pontos centrais que nos auxilia na compreensão de várias questões simultaneamente: 1) somente a reencarnação consegue explicar a razão de tantos extremos e diferenças encontradas entre as vidas humanas, tanto no aspecto cultural e social, quanto no moral; 2) somente a reencarnação preserva os laços de seres que se amam e novamente se encontram para as experiências de progresso e aprendizagem; 3) somente a reencarnação é capaz de promover o progresso dos seres; d) somente a reencarnação expressa uma idéia de absoluta justiça com misericórdia; e) somente a reencarnação, igualmente reaproximando desafetos, consegue atenuar e extinguir as causas e os efeitos de graves conflitos de variada origem; etc...
Um outro ponto central destacado na obra Reencarnação e que não poderíamos deixar de destacar neste espaço é o dos gênios precoces, quantos casos conhecemos na história da humanidade de pessoas que em tão tenra idade se destacam nas mais variadas áreas do conhecimento, das artes, na literatura, na música, etc... Vejamos, por exemplo, na música clássica os gênios Mozart ou Beethoven, que jovens ainda fizeram trabalhos que mudaram os rumos da música e se tornaram uma referência internacional, servindo de exemplo para todos os amantes da boa música. Estes são exemplos claros da reencarnação, de que outra forma poderíamos explicar estes casos de gênios se não pela reencarnação. 
O cinema também se rendeu aos encantos do assunto reencarnação, lançado nos Estados Unidos em 2000, o filme Minha vida na outra vida
, conta a história de Jenny, uma mulher do interior dos Estados Unidos que tem visões, sonhos e lembranças de sua última encarnação, como Mary, uma irlandesa que faleceu na década de trinta. Um filme envolvente e emocionante que nos mostra de forma clara conflitos familiares, morte e vida, lembrança de outras vidas e reencarnação, deixando nítido que a nossa vida não termina com o desencarne do corpo físico. 
Baseado em sua experiência e utilizado constantemente em suas palestras, o autor apresenta a simulação de um projeto reencarnatório, um dos momentos mais envolventes e divertidos no livro, onde Carrara faz uma reconstrução dos passos que antecedem a reencarnação de um indivíduo, é neste momento que percebemos que para reencarnar muitas são as etapas anteriores, muitos espíritos estão envolvidos nesta tarefa, nossas escolhas são levadas em consideração na maioria das vezes, e todas estas escolhas impactam diretamente sobre nosso futuro, somos responsáveis por estas escolhas, somos construtores de nossos caminhos e todas as nossas escolhas nos levam a determinados locais, não existe determinismo, ninguém nasce predestinado para o mal, pois tudo depende de sua opção e  da liberdade. Um exemplo simples dado pelo autor nos mostra que não existe determinismo: Uma mulher cometeu diversos abortos. Necessariamente não terá de ser abortada em outra existência ou sofrer as agruras de um câncer de útero. Imaginemos que, quando compreender o erro do aborto, essa mesma mulher se coloque para cuidar de filhos alheios, seja numa creche, seja no atendimento a gestantes, na confecção de enxovais de filhos de mães carentes ou mesmo na direção de um orfanato. Essa dedicação, esse amor dedicado a terceiros, poderá “apagar” a mancha consciencial de delitos passados. 
Uma obra que discute um tema fundamental para a compreensão da sociedade, escrito de forma clara e envolvente, traz ao leitor muitos conhecimentos sobre o assunto, um dos pilares do espiritismo
, nos mostra ainda contribuições de variados autores (espíritas e não espíritas) e destaca sempre de forma detalhada a obra de Allan Kardec, as suas indagações, as respostas dos Espíritos superiores e os exemplos cotidianos, que mesmo existindo em grande quantidade, as vezes o Ser Humano insiste em duvidar e questionar. O autor, Orson Peter Carrara, mais uma vez nos dá uma grande contribuição para a literatura espírita, que esta obra ilumine seu caminho e leve a todos os leitores uma paz verdadeira e conserve em seu coração uma busca constante pela verdade, pois só esta verdade libertará o ser humano da ignorância e lhe trará momentos efetivos de paz e amor.
� Seu livro de referência A reencarnação foi publicado no Brasil pela Federação Espírita Brasileira (FEB).


� Publicou uma obra de destaque no Brasil sobre o tema, o livro intitulado Reencarnação no Brasil, publicado pela Casa Espírita O Clarim, de Matão, onde analisa de forma detalhada oito casos de reencarnação, um estudo devidamente pesquisado e catalogado com grande rigor científico, baseados em entrevistas com pessoas envolvidas, acumulando com isso, um grande banco de dados sobre o assunto, tornando-se um referência internacional.


� O filme foi lançado em DVD pela Versátil Home Vídeo e se baseia em fatos reais relatados em livro autobiográfico.


� Destacamos como pilares da Doutrina Espírita: 1) A existência de Deus; 2) Pluralidade dos mundos habitados; 3) Comunicabilidade dos Espíritos; 4) Imortalidade da Alma; 5) Embasamento no Evangelho de Jesus;  6) Lei da Ação e Reação e 7) Evolução decorrente destes princípios.





